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APRESENTAÇÃO
O espaço geográfico, objeto da ciência geográfica, constitui-se em palco onde 

as atividades humanas se desenvolvem e se inter-relacionam com a natureza numa 
perspectiva sinérgica e complexa, tendo, para tanto, respaldo direto sobre o meio ambiente, 
influenciando e sendo por este influenciado.

Para que atuação do homem se dê de maneira equilibrada e efetiva dentro das 
relações em curso no espaço geográfico, é necessário ampliar a sua consciência sobre 
as características deste espaço, bem como os efeitos advindos da sua atuação sobre o 
mesmo. Portanto, torna-se imprescindível oportunizar e expandir cada vez mais o debate 
científico acerca da Geografia e o Meio Ambiente. 

Nesta perspectiva, apresentamos esta obra, na qual competentes profissionais 
puderam divulgar suas pesquisas e suas reflexões, compondo um total de vinte (20) 
capítulos.

Agradecemos aos autores por fazerem desta obra um prolífico palco de discussões 
através de relatos de experiências pedagógicas, estudos de casos e revisões bibliográficas 
compostas pelos mais variados saberes associados à Geografia e Meio Ambiente.

Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado pela 
Atena Editora possam estimular o pensamento crítico acerca da temática em foco, a qual 
carece de maior atenção nos dias atuais.

Fernanda Pereira Martins e Raquel Balli Cury
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RESUMO: A geografia um conhecimento de 
grade importância para o analise e compreensão 
da natureza, da sociedade, da economia, politica, 
clima entre outras. Seus saberes remontam 
dos primórdios humanos com necessidade 
de sobreviver e prosperar sobre a superfície 
humana, mas sistematizada de forma tardia. 
Objetiva na analise e compreensão da realidade 
espacial tendo como fermentas as categorias de 
análise da Geografia, Paisagem e lugar, e como 
recorte espacial, foi utilizado o município de Rio 
Quente, analisando sua peculiaridade local.
PALAVRAS - CHAVE: Geografia, Paisagem e 
Espaço.

HOT RIVER LANDSCAPE AND PLACES
ABSTRACT: Geography is a knowledge of great 
importance for the analysis and understanding 
of nature, society, economics, politics, climate, 
among others. Their knowledge goes back to 
human beginnings with the need to survive and 
prosper on the human surface, but systematized 

in a late way. It aims to analyze and understand 
the spatial reality with the categories of analysis 
of Geography, Landscape and place as ferment, 
and as a spatial cutout, the municipality of Rio 
Quente was used, analyzing its local peculiarity.
KEYWORDS: Geography, Landscape and 
Space.

INTRODUÇÃO
O pensamento geográfico é um 

saber antigo, praticado pelo homem desde 
os primórdios da humanidade, porém sua 
sistematização foi tardia. Ate a transformação 
de conhecimento em ciência passa um logo, 
somente no século XVII.

Moreira (2009) a geografia moderna surge 
com um filosofo iluminista Kant com a revolução 
burguesa. Kant dedicaria a epistemologia, 
iniciado o processo que transformaria na ciência 
a qual conhecemos. À geografia em seus 
primórdios, cabia a descrição do espaço e a 
narrativa do tempo.

Ao logo do tempo varias escolas de 
pensamentos surgem entre elas Escola de 
geografia Alemã e a Escola francesa. Friedrich 
Ratzel é o principal nome da geografia alemã, 
onde difunde uma ideia determinista do espaço, 
com a noção de “Espaço Vital”, nesse sentido, o 
homem retira da natureza o que necessita para 
viver. Moreira (2009) que nessa ideia os homens 
constantemente, estavam em busca de ampliar 
seu espaço vital, ou ocupar mais intensivamente 
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os já ocupados.
Contrariamente a ideia dessa corrente de pensamento na qual, o homem estaria 

restrito ao espaço, encontra-se, a noção de “Gênero de Vida” defendida por Paul Vidal de 
La Blache, onde o a transformação do meio pelo homem acontece para melhor atender 
à necessidade. Na ideia positivista de La Blache Morais (1987) aponta a capacidade de 
uma sociedade transformar o meio para obter melhor forma de vida ao logo de diferentes 
sucessões de sociedade no tempo.

Em se tratando a geografia brasileira, esta, sofreu muita influencia da matriz 
francesa, de tal, forma que franceses estiveram no país para fundar centros acadêmicos. 
A geografia de Vidal de La Blache e outros pensadores está ligada a formação do IBEG- 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística Moreira (2010).

A geografia tem como base os conceitos fundamentais, conhecidos como categorias 
de analise. São exemplos dessas categorias Espaço, Região, Território, lugar paisagem 
e natureza. No Brasil, de forma geral, sofreu forte Influência dos pensadores da matriz 
francesa.

O presente artigo surge com base nas aulas de Teoria e Metodologia da Ciência 
Geográfica, do Programa de Pós-Graduação em Geografia em Nível de Mestrado da UFG 
Campus Catalão, correlacionando-a com a Dissertação a ser apresentada ao final Curso. 
Objetiva-se na análise da percepção do vivido tendo as categorias, paisagem e lugar 
as ferramentas para compreensão espacial da dinâmica socioeconômica gerada pelas 
atividades econômicas.

Para fim de pesquisa tem - se como recorte espacial o município de Rio quente. 
Ao longo do tempo foi especializando suas atividades econômicas, como visa usufruir 
das fontes termais bem como da natureza, sendo este, recoberto por área de Cerrado. 
Resultando em município de característica hoteleira.

A paisagem natural ganha nesse contexto uma valoração econômica. Para Smith 
(1988 P.73) Os seres humanos sobrevivem e se desenvolvem como seres sociais pelo 
trabalho em cooperação coma natureza. Tal fato refletiu na atual formação do arranjo 
urbano rioquentense.

A relação da população com o lugar, ocorre de formas diferentes dependendo de 
qual fração encontra-se, variando de lugar a não lugar. Isso advém da especialização 
paisagística gerada pela ocupação humana da natureza.

A paisagem forjada pala relação ambiente e sociedade, devido as suas águas, 
tornou-se reconhecido nacional e internacionalmente, como receptivo turístico. Atraindo 
capital financeiro com investimentos em bares restaurantes.
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PAISAGEM
A noção de paisagem não é algo endêmico da ciência geográfica, tem sido 

amplamente debatida em muitos ramos da ciência, além dos geógrafos, arquitetos entre 
outros exemplos de pesquisadores que tem contribuído com diversos estudos e pesquisa 
dessa natureza, sempre buscando compreender as relações que se estabelecem entre o 
ser humano e o seu entorno.

Paisagem é Tudo aquilo que nós vemos o que nossa visão alcança. Esta 
pode ser definida como o domínio do visível, aquilo que a vista abarca. Não 
é formada apenas de volumes, mas também de cores, movimentos, odores, 
sons, etc. (SANTOS, 2008).

A paisagem não é algo estático, é fruto de ações temporais que ao ser analisada 
permite a percepção do processo de formação e bem como encontra-se em transformação 
cotidianamente, ora pelo trabalho humano, ora pela força da natureza.

A paisagem é um conjunto de formas heterogêneas, de idades diferentes, 
pedaços de tempos históricos representativos das diversas maneiras de 
produzir as coisas, de construir o espaço (SANTOS, 2008, p.40).

É importante que se tenha em mente que o , uso da paisagem, como forma de análise 
permite-nos determinar as inter-relações dos fenômenos existentes, num determinado 
recorte espacial, considerando a natureza e a sociedade.

A sociedade tem uma relação simbiótica com a paisagem, isso não implica que 
estão subordinado um ao outro, ao contrario são complementares em seus processo de 
formação. A paisagem tem uma constituição técnica, é constituída de objetos técnicos que 
vão desempenhar papéis específicos na vida social.

LUGAR
O lugar é categoria que busca entender as relações do vivido, é uma formação 

histórica humana das relações. Para Cabral (2007) o Lugar é o sítio de identidades 
significativas e atividade imediata, é uma consequência de ligações que o convertem mais 
numa rede dinâmica do que uma localização ou sítio específico.

O lugar como experiência caracteriza-se principalmente pela valorização 
das relações de afetividade desenvolvidas pelos indivíduos em relação 
ao ambiente. Nesta linha de raciocínio, o lugar é resultado de significados 
construídos pela experiência, ou seja, trata-se de referenciais afetivos 
desenvolvidos ao longo de nossas vidas. Giometti, Pitton e Ortigoza (2014).

Se lugar pode ser visto como relacional e histórico, um espaço que não pode ser 
definido com o relacional e nem histórico definira um não lugar Augé (1994). Lugar nessa 
ótica pode ser visto como identitário, uma ralação de pertencimento onde as afetividades 
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afloram. Nesse contexto, a afetiva vida humana pode ser vista com maior clareza na 
observação da categoria do lugar.

O lugar se define pelas relações que mantém com a totalidade sendo que seu 
significado também pode sofrer alterações na mesma medida em que o capitalismo se 
transforma Bartoly (2011).

O lugar é o quadro de uma referência pragmática ao mundo, do qual 
lhe vêm solicitações e ordens O lugar no mundo e o mundo no lugar: a 
Geografia da sociedade precisas de ações condicionadas, mas é também 
o teatro insubstituível das paixões humanas, responsáveis, através da ação 
comunicativa, pelas mais diversas manifestações da espontaneidade e da 
criatividade Santos (1996)

O lugar é visto como o locus do sujeito que o constrói, ao mesmo tempo em que 
constitui a si mesmo se relacionando com o mundo e com a coletividade social. Há ainda o 
esforço da geografia crítica que se preocupa com a inserção do lugar e do sujeito no mundo 
globalizado, sem perder de vista a especificidade que

RESULTADOS E DISCUSÃO
O referido município tem uma forma urbana peculiar, sendo duas realidades 

espaciais ali notadas. De lado um centro turístico, onde, há predominância na paisagem de 
uma rede de bens e serviços especializados no atendimento a visitante (hotéis, lojas, bares 
restaurantes entre outros) (Figura -1).

Essa paisagem antropizada, especializada para atender os preceitos capitalista, 
onde o ser humana é visto como mão-de-obra ou como consumidor. No pondo de vista 
da vivencia, caracteriza-se com Não-Lugar posto que nesse fragmento as relações ali 
existentes entre a sociedade de formal comercial.

Figura-1: setor Esplanada ,Rio Quente-GO. 

Fonte: REIS, J.C. dos. Set. 2020.
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Os locais vêm o bairro esplanada com geração de renda e trabalho. Ali estão em busca 
de sustento de sua família. A lembrar grande parte da mão-de-obra que sustenta o turismo 
Rioquentense, são de outros municípios vizinhos. O movimento pendular,diariamente 
movimenta um grande número de pessoas, que não tem nenhuma relação afetiva com a 
paisagem local.

O Não-lugar é diretamente oposto ao lar, à residência, ao espaço personalizado, 
é representado pelo espaço publico de rápida circulação, como aeroporto, 
rodoviária, meio de transporte, como também pelo supermercados e hotéis. 
Os habitantes do Não-lugares tem uma relação contratual por meio de, 
símbolos que comprove a identidade com o local Augé (1994).

A Figura-2, demostra bem essa definição. Pode ser identificado o espaço definido 
pelo comercio e o turismos. Nessa paisagem fica nítida que nas estruturas não são, lares, 
fazem parte do cotidiano, mas de forma laboral.

Figura-2: Av Brasil, esplanada Rio Quente-GO

Fonte; REIS, J. C. dos. Julho 2020.

A exposição sobre a abundância da construção de “não-lugares” é um alerta 
para a produção de lugares artificiais enquanto formas plenamente integradas 
à sociedade em meio a uma intensidade cada vez maior de fluxos de pessoas, 
mercadorias, valores e informações de todo tipo Augé (1994).

De outro lado, uma realidade bem distinta, uma paisagem totalmente voltada para 
função habitacional, onde localiza todos os serviços para população (hospital, escola, 
colégio, supermercado, etc...) e o centro administrativo (Prefeitura Municipal e Câmara 
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Municipal de vereadores) (figura -3).
Os lugares são ligados e conectados pela informação (embutido todo o avanço 

técnico), consolidando e impondo uma especialização dos lugares, um aprofundamento da 
divisão territorial.

Não apenas os trabalhadores veem como Não-Lugar tal recorte. Visitantes estão ali 
para usufruir da natureza consumindo a paisagem. Não lugares na supermodernidade são 
instaladas as condições de circulação os indivíduos com textos não com os integrantes 
pessoais Augé (1994).

Conforme Gomes (2009, p. 110):

É uma experiência interessante percorrer o caminho que leva do bairro 
Esplanada até o centro do município. A sensação que se tem é a de estar em 
uma viagem e que em definitivo são duas cidades distintas. Nada é possível 
de identificação entre um espaço e o outro. São como que opostos. [...]

Figura-3: Av José dias Guimaraes Centro, à esquerda prefeitura municipal de Rio Quente ao 
fundo Câmara. Municipal 

Fonte; REIS, J. C. dos. Julho 2019.

O lugar como experiência caracteriza-se principalmente pela valorização das 
relações de afetividade desenvolvidas pelos indivíduos em relação ao ambiente. Nesta 
linha de raciocínio, o lugar é resultado de significados construídos pela experiência, ou 
seja, trata-se de referenciais afetivos desenvolvidos ao longo de nossas vidas (figura -4).
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Figura-4: Setor Fauna II,Rio Quente-GO

Fonte; REIS, J. C. dos. Julho 2019.

Para Tuan (1983), espaço e lugar são termos familiares e complementares: o 
que começa como espaço indiferenciado acaba assumindo a configuração de lugar, ao 
conhecermos e o dotarmos de valor. Nesse contexto a sociedade dota um lugar de valor 
simbólico, social e afetivo.

Na realidade da paisagem, a área Habitacional, é os lócus da vivencia. Ali é onde as 
relações sociais ganham notoriedade. As crianças brincam após um dia de aula, a vizinhas 
conversam na calcada, os trabalhadores relaxam do cansaço de um logo de trabalho, os 
casais namoram na praça ... Vida em toda sua pulsação acontece nesse espaço.

CONCLUSÃO
A geografia como ciência surge com a necessidade de conhecimento do homem 

sobre a superfície da terra. O homem buscou compreender o mundo por meio da razão. 
Como é natural de todo o conhecimento produzido pelo homem, a geografia é fruto 
temporal, formando a partir de sucessões de sociedade. Assim o contexto do tempo e 
espaço está intrínseco.

Suas categorias são ferramentas fundamentas para compreendermos uma dada 
situação ou um determinado recorte espacial. Nesse caso especifico as categorias da 
paisagem e lugar de forma se complementarem.

Paisagem nos permite interpretação de sua formação, Paisagem não é fixa fruto das 
ações das forças da natureza como também da interferência humana. Usando a paisagem 
compreendermos, A vivencia o sentimento e até as frustações, fazem parte do lugar. 
Compreender um dado lugar é compreender a sociedade local.

Em Rio Quente, o atual arranjo é fruto temporal das ações econômicas e sociais, de 



 
Geografia e Meio Ambiente Capítulo 16 200

apropriação da natureza, gerando espaços de dualidades. As relações simbólicas afetivas, 
ganham força em dado recorte espacial, enquanto que em outro lugar, em mesmo município 
o que prospera é uma relação econômica. Ficando definida como Lugar, e Não- lugar.
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